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2° semestre de 2026 – 3ª Feira das 19:00 às 23:00 

 

Ementa:  

Introdução ao estudo das principais linhagens do pensamento político no Brasil nos séculos XIX e XX, 

como: o liberalismo, o conservadorismo, o autoritarismo, o marxismo, o desenvolvimentismo, o 

nacionalismo etc. A disciplina procura articular a análise de obras clássicas e seu impacto na compreensão 

dos períodos críticos da formação do Estado no Brasil. 

 

Programa: 

O curso parte de perspectiva histórica e tem como objetivo abordar o pensamento político das direitas 

brasileiras, entendidas enquanto conjunto de ideias e formas específicas de intervenção no debate público. 

Para tal, argumenta-se que as linguagens políticas das direitas são melhor compreendidas quando 

inseridas no tempo, tratando tanto de seus contextos específicos quanto das conexões históricas de média 

duração.  

O curso será dividido em 4 unidades. Nas duas primeiras, iremos abordar o pensamento conservador 

brasileiro, tratando de um lado de sua dimensão religiosa e tradicionalista e, de outro, da dimensão 

autoritária e nacional-estatista. Já nas duas últimas unidades, discutiremos o liberalismo de direita no 

Brasil, tanto em suas relações históricas com o pensamento conservador quanto em sua faceta 

economicista ou neoliberal. 

 

11/08 –   AULA 1   

Apresentação do curso e de seus conceitos fundamentais (ideologias, direitas, anticomunismo, 

liberalismo e conservadorismo) 

 

UNIDADE 1 - ORDEM, CULTURA E RELIGIÃO NOS PENSAMENTOS CONSERVADOR E 

REACIONÁRIO BRASILEIRO 

 

18/08 – Aula 2: O pensamento conservador 

 

Leitura obrigatória: 

MANNHEIM, Karl. O pensamento conservador. In: MARTINS, José de Souza.  (Org.). Introdução à 

Sociologia Rural. São Paulo 1981.  
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RICUPERO, Bernardo. O conservadorismo difícil. In: FERREIRA, Gabriela Nunes. BOTELHO, 

André. (Orgs.) Revisão do pensamento conservador: ideias e política no Brasil. São Paulo: Hucitec/ 

Fapesp, 2010. 

 

Leitura complementar: 

BRANDÃO, Gildo Marçal. Linhagens do pensamento político brasileiro. São Paulo: HUCITEC, 2010.  

 

LYNCH, Christian. Conservadorismo caleidoscópico: Edmund Burke e o pensamento político do Brasil 

oitocentista. Lua Nova, São Paulo, 100: 313-362, 2017. 

 

25/08 – Aula 3: Pensamento conservador e religião 

 

Leitura obrigatória: 

ATHAYDE, Tristão de. Política. Rio de Janeiro: Livraria católica, 1932.  

(capítulos III e IV) 

 

CORÇÃO, Gustavo. Patriotismo e Nacionalismo. Rio de Janeiro: Presença, 1960. 

(Patriotismo e totalitarismo; Nem liberal nem socialista; Para que existem as nações?) 

 

Leitura complementar: 

CASSIMIRO, Paulo Henrique Paschoeto. A revolução como reação: a recepção do fascismo entre a 

direita católica nos anos 1930. Dados, Rio de Janeiro, v. 68, n. 1, 2025, p. 1-31. 

 

PAULA, Christiane Jalles de. Gustavo Corção: apóstolo da “linha-dura”. Revista Brasileira de História, 

São Paulo, v. 32, n. 63, p. 171-194, 2012. 

 

MAINWARING, Scott. “A  Igreja da neocristandade, 1916-1955”. In:_____. Igreja católica e política 

no Brasil: 1916-1985. São Paulo: Brasiliense, 1989.  

 

01/09 – Aula 4: Gilberto Freyre e a interpretação conservadora da cultura brasileira 

 

Leitura obrigatória: 

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. 51 ed. São Paulo: Global, 2006. (Prefácio da 1ª edição e 

capítulo I) 

 

Leitura complementar: 

BASTOS, Elide Rugai. Brasil: um outro Ocidente? Gilberto Freyre e a formação da sociedade 

brasileira. Ciência e Trópico, Recife, v. 29, n.1, p. 33-60, 2001. 

 

08/09 – Aula 5: O integralismo como fascismo brasileiro 

 

Leitura obrigatória: 

SALGADO, Plínio. O que é o integralismo. 2. ed. São Paulo: Editora das Américas, 1956. 
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Leitura complementar: 

BIANCHI, Alvaro; DEFINA, Guilherme. ; CARDOSO, Heloísa. Mota. . Integralismo e fascismos: 

perspectivas transnacionais. ESTUDOS HISTÓRICOS, v. 39, p. e20250704, 2026.  

 

CALDEIRA NETO, Odilon. O integralismo e as crises da democracia: alguns apontamentos à luz da 

história recente. Cadernos do NUPPOME, v. 3, p. 10-15, 2021.  

 

15/09 – Aula 6: Olavo de Carvalho, entre reacionarismo e conservadorismo 

 

Leitura obrigatória: 

CARVALHO, Olavo de. A nova era e a revolução cultural: Fritjof Capra e Antonio Gramsci. 4. ed. 

rev. e ampl. Campinas, SP: Vide Editorial, 2014. (Capítulos 3) 

 

CARVALHO, Olavo de. O mínimo que você precisa saber para não ser um idiota. Organização de 

Felipe Moura Brasil. Rio de Janeiro/ São Paulo: Record, 2013. 

(A escolha fundamental; O paradoxo esquerdista; A autoridade religiosa do mal; A revolução 

globalista; Lula planetário; A opção pela farsa; A história oficial de 1964; A tragédia do estudante sério 

no Brasil) 

 

Leitura complementar: 

BIANCHI, Álvaro. René Guénon, Olavo de Carvalho e a formação de uma elite intelectual 

metapolítica. Revista Marx e o Marxismo, [S. l.], v. 13, n. 24, jan./jun. 2025. 

 

CHALOUB, JORGE. Uma obra entre o reacionarismo e o conservadorismo: o pensamento de Olavo de 

Carvalho. DOIS PONTOS (UFPR) DIGITAL, v. 19, p. 78-96, 2022.  

 

22/09 – Aula 7: Pensamento conservador e reacionário na extrema direita contemporânea  

 

Leitura obrigatória: 

ARAÚJO, Ernesto. Trump e o Ocidente. 2017. Disponível em: https://segundasfilosoficas.org/trump-e-

o-ocidente/ Acesso em: 16 jun 2026. 

 

INTELIGÊNCIA LTDA. Inteligência Ltda. #1017: Debate: Guilherme Freire (tradicional) x Paulo 

Kogos (libertário). [S. l.: s. n.], 10 nov. 2023a. 1 podcast. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=LSyQw57M8mU    

 

Leitura complementar: 

LOUREIRO, Felipe Pereira. Conspiracy theory and the foreign policy of the far right. Contexto 

Internacional, v. 45, n. 2, p. 1–20, 2023. 

 

PEREZ, Rodrigo. Os signos de crise na imaginação política bolsonarista. Caderno CRH, Salvador, v. 

37, 2024. 

 

https://segundasfilosoficas.org/trump-e-o-ocidente/
https://segundasfilosoficas.org/trump-e-o-ocidente/
https://www.youtube.com/watch?v=LSyQw57M8mU
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UNIDADE 2 – AUTORITARISMO, NACIONALISMO E DESENVOLVIMENTO NO 

PENSAMENTO CONSERVADOR 

 

29/09– Aula 8: Oliveira Vianna e o “nacional-estatismo” conservador como intérprete do Brasil 

VIANNA, Francisco José de Oliveira. Populações meridionais do Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

5ª ed, 1952. (Capítulos VII, XIV e XVI) 

 

Leitura complementar: 

BASTOS, Élide Rugai. Oliveira Vianna e a sociologia no Brasil. In: Elide Rugai Bastos; João Quartim 

de Moraes. (Org.). O pensamento de Oliveira Vianna. Campinas: Unicamp, 1993, p. 405-428.  

 

CINTRA, Wendel. Qual democracia? O governo do povo no Pensamento Político Brasileiro. Tese 

(Doutorado em Ciência Política) Instituto de Estudos Sociais e Políticos, Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, 2013. (Capítulo 4) 

 

NO DIA 6 DE OUTUBRO NÃO HAVERÁ AULA DEVIDO AO ENCONTRO DA ANPOCS 

 

13/10 – Aula 9: Geopolítica e Segurança Nacional no pensamento conservador militar 

 

Leitura obrigatória: 

SILVA, Golbery do Couto e Conjuntura política nacional o poder executivo & Geopolítica do Brasil. 

Rio de Janeiro: José Olympio, 1981.  

(Introdução e Terceira parte) 

 

Leitura complementar: 

CANNONE, Helio. A ditadura dos antigos comparada à dos modernos: o desenvolvimentismo 

conservador da República de 1946. In:_____. Entre economia e política: ideologias do 

desenvolvimento no Brasil (1946-1964). São Paulo: HUCITEC, 2025. 

 

SANTIAGO, Homero. O general hobbesiano: Golbery do Couto e Silva e a Doutrina de Segurança 

Nacional. Discurso, São Paulo: Departamento de Filosofia da Universidade de São Paulo, v. 55, n. 1, p. 

28–54, 2025. 

 

UNIDADE 3 – LIBERALISMO CONSERVADOR, PAPEL DAS ELITES E MORALIZAÇÃO 

DA POLÍTICA 

 

20/10 – Aula 10: O pensamento liberal 

 

Leitura obrigatória: 

MERQUIOR, José Guilherme. O liberalismo antigo e moderno. Rio de Janeiro: É Realizações, 2014. 

(Capítulo 1) 

 

SANTOS, Wanderley Guilherme. A práxis liberal no Brasil: propostas para reflexão e pesquisa. 

In:______. Ordem burguesa e liberalismo político. São Paulo: Duas cidades, 1978. 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

2º período letivo de 2026  

 

 

Leitura complementar: 

CASSIMIRO, Paulo Henrique Paschoeto; CALACHE, Pedro de Souza. A teoria da democracia do 

neoliberalismo. Política & Sociedade, Florianópolis, v. 24, 2025.  

 

27/10 – Aula 11: Liberalismo conservador do pós-guerra, elitismo e retórica de moderação 

FRANCO, Afonso Arinos de Melo. Evolução da crise brasileira. Rio de Janeiro: Topbooks, 2005, 2ª 

edição.  (Parte I Capítulos 1,6, 7, 13, 14,15, Parte II capítulo 3) 

 

Leitura complementar: 

CANNONE, Helio. Entre a crítica do iberismo e a adesão ao desenvolvimentismo: a interpretação da 

história pelos liberais da República de 1946. Topoi: Revista de História, v. 24, p. 876-900, 2023.  

 

LATTMAN-WELTMAN, Fernando. A Política Domesticada: Afonso Arinos e o colapso da 

democracia em 1964. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2005. 

 

03/11 – Aula 12: Liberalismo conservador, antagonismo e mobilização, do pós-guerra à extrema 

direita contemporânea 

 

Leitura obrigatória: 

LACERDA, Carlos. O poder das ideias.  Rio de Janeiro: Record, 1962.  (Ao leitor, capítulos 3,4,5, 

26,28) 

 

LACERDA, Carlos. Entrevista no programa Firing Line com William F. Buckley Jr.: The Struggle for 

Democracy in Brazil. [S.l.: s.n.], 1967. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=HYOjUpGIHrg  

 

INTELIGÊNCIA LTDA. Renan Santos – Podcast #1835. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=5VaafHMjPGU&t=4624s  

 

Leitura complementar: 

CHALOUB, Jorge. O Liberalismo de Carlos Lacerda. DADOS - REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIAIS, 

v. 61, p. 385-428, 2018. 

 

ROCHA, Camila. -Imposto é Roubo!- A Formação de um Contrapúblico Ultraliberal e os Protestos Pró- 

Impeachment de Dilma Rousseff. DADOS - REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIAIS, v. 62, p. e20190076, 

2019. 

 

UNIDADE 4 – LIBERALISMO, NEOLIBERALISMO E ECONOMIA 

 

10/11 – Aula 13:  críticas liberais ao Estado no pós-guerra 

 

Leitura obrigatória: 

GUDIN, Eugênio. Análise de problemas brasileiros: 1958-1964. Rio de Janeiro: Agir, 1965.  

https://www.youtube.com/watch?v=HYOjUpGIHrg
https://www.youtube.com/watch?v=5VaafHMjPGU&t=4624s
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(Carta aberta ao presidente; O papel das forças Armadas I ao III; A evolução do socialismo; Um mundo 

só; O empreendedor e o homem de Estado; A doutrina do poder moderador; O conceito de liberalismo; 

Economia política e literária I) 

 

CAMPOS, Roberto. A moeda, o governo e o tempo. Rio de Janeiro: APEC, 1964. 

(O fim da mágica; Sobre o conceito de neutralismo, Sobre um conceito belo e vago) 

 

Leitura complementar: 

BIELCHOWSKY, Ricardo. Eugênio Gudin. Estudos avançados, n. 15, vol. 41, 2001. 

 

SILVA, Ricardo. Uma ditadura contra a república: Política econômica e poder político em Roberto 

Campos. Revista Sociologia Política, Curitiba, 27, p. 157-170, nov. 2006. 

 

17/11: Aula 14 – Discurso neoliberal após a ordem constitucional de 1988 

 

Leitura obrigatória: 

CAMPOS, Roberto. A Constituição contra o Brasil: ensaios de Roberto Campos sobre a Constituinte e 

a Constituição de 1988. Organização de Paulo Roberto de Almeida. São Paulo: LVM Editora, 2018.  

(Capítulos 1, 11, 12, 13, 29, 38,49, 51, 53, 54) 

 

GUEDES, Paulo. A síndrome de Judas Iscariotes (Vulgo Social-democracia).  Blog “No calor das 

ideias”, 2003.  

 

GUEDES, Paulo. Discurso de posse como Ministro da Economia, durante cerimônia de transmissão do 

cargo. 2 de janeiro de 2018. Disponível em: https://static.poder360.com.br/2019/01/Discurso-Paulo-

Guedes-1.pdf . Acessado em 26/08/2021.  

 

Leitura complementar: 

MARQUES, Marcelo de Souza; CARLOS, Euzeneia. O populismo de extrema direita no governo 

Bolsonaro. Sociologias, Porto Alegre, v. 27, 2025. 

 

CHALOUB, Jorge. The Geopolitical Imaginary of the Brazilian Ultra-Right. Bulletin of Latin American 

Research, v. 42, n. 4, p. 539-550, 2023. 

 

DEBATE ROBERTO CAMPOS E LUÍS CARLOS PRESTES. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=ZTM3rOcMI2I  

 

27/11 – Aula 15: Encerramento do curso e discussão dos trabalhos finais 

 

Leitura obrigatória: 

KAYSEL, André; BIANCHI, Alvaro. Bolsonarismo como coalizão discursiva de extrema-direita. 

Caderno CRH, Salvador, v. 38, e025066, 2025. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ZTM3rOcMI2I
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Bibliografia: 

 

ARAÚJO, Ricardo Benzaquen de. Guerra e paz: Casagrande & senzala e a obra de Gilberto Freyre nos 

anos 30. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994. 
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2001.  
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Press, 2025. 
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CAMPOS, Roberto. A Constituição contra o Brasil: ensaios de Roberto Campos sobre a Constituinte e 

a Constituição de 1988. São Paulo: LVM, 2018. 

CAMPOS, Roberto. A moeda, o governo e o tempo. Rio de Janeiro: APEC, 1964. 

CANNONE, HELIO. Entre a crítica do iberismo e a adesão ao desenvolvimentismo: a interpretação da 

história pelos liberais da República de 1946. Topoi: Revista de História, v. 24, p. 876-900, 2023. 

CANNONE, Helio. Entre economia e política: ideologias do desenvolvimento no Brasil (1946-1964). 

São Paulo: Hucitec, 2025. 

CARVALHO, Olavo de. A nova era e a revolução cultural: Fritjof Capra e Antonio Gramsci. 4. ed. 

rev. e ampl. Campinas: Vide Editorial, 2014. 

CARVALHO, Olavo de. O mínimo que você precisa saber para não ser um idiota. Org. Felipe Moura 

Brasil. Rio de Janeiro: Record, 2013. 

CASSIMIRO, Paulo Henrique Paschoeto. A revolução como reação: a recepção do fascismo entre a 

direita católica nos anos 1930. Dados, Rio de Janeiro, v. 68, n. 1, 2025, p. 1-31. 

 CASSIMIRO, Paulo Henrique Paschoeto; CALACHE, Pedro de Souza. A teoria da democracia do 

neoliberalismo. Política & Sociedade, Florianópolis, v. 24, 2025. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-

7984.2025.e0000. 
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https://www.youtube.com/watch?v=HYOjUpGIHrg
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Observações: 

A avaliação será composta por: 1) apresentação de texto a escolha dos discentes, com nota a ser 

somada na primeira ou segunda avaliação; 2) texto na metade do semestre, com uma proposta de 

trabalho final; 3) trabalho final articulando a bibliografia do curso. 

Os textos da disciplina estão disponíveis no link abaixo: 

https://drive.google.com/drive/folders/1fxMMWujtJGa7fJYve5cwmdfDHeUO0exq?usp=sharing  

O contato com o professor será pelo e-mail helio.cannone@gmail.com  
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